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No período das décadas de 70 até 90, no Brasil, ocorreram mudanças significativas na economia sucroalcooleira e a região
Norte Fluminense passou a enfrentar sérias dificuldades, influenciando novos arranjos e uma nova dinâmica das forças
produtivas e da classe operária, contribuindo para a mudança no perfil socioeconômico dos municípios desta região. Na
Baixada Campista, espaço rural do município de Campos dos Goytacazes, os operários da Usina Cia Agrícola Santo Amaro,
localizada em Baixa Grande, com o declínio da atividade industrial, tornaram-se empregados de cerâmicas de tijolos ou
adotaram práticas informais de trabalho, alguns praticaram o êxodo rural, outros permaneceram na região. A partir desta
problemática, se elaborou o presente projeto de pesquisa, cujo título é ASCENSÃO E DECLÍNIO DA PRODUÇÃO
SUCROALCOOLEIRA: AS NOVAS CONDIÇÕES DE TRABALHO NA BAIXADA CAMPISTA, faz parte do programa de Mestrado
em políticas sociais na UENF; o projeto de pesquisa OBJETIVA compreender as transformações no mundo do trabalho dos
operários da Usina Cia Agrícola Santo Amaro, diante de um novo espaço que se construía na substituição de vagões e carretas
de cana-de-açúcar, enfatizando as relações de trabalho construídas neste novo cenário, com a expansão do desemprego, a
busca por cursos técnicos, as intensas transformações na dinâmica da economia na Baixada Campista do auge ao declínio da
economia sucroalcooleira e as alternativas encontradas por estes operários com o fechamento da Usina, direcionando-os
muitas vezes até mudar de lugar em busca de trabalho ou assumindo novas formas de trabalho na própria região. As
METODOLOGIAS são, pesquisa bibliográfica, entrevistas semiestruturadas e aplicação da metodologia dos itinerários com os
antigos operários da Usina Santo Amaro. Como RESULTADOS, o entendimento das transformações ocorridas nesse espaço,
as novas histórias e relações sociais construídas por esses trabalhadores; maneiras de ver, sentir e agir no universo de trabalho
construído nesse espaço; em uma sociedade fortemente marcada pela divisão do trabalho. A pesquisa está em andamento, e
se pretende CONCLUIR a partir dos relatos das entrevistas realizadas, com a pesquisa bibliográfica e análise da problemática,
repensar novas ressignificações para a questão do trabalho na região da Baixada Campista.
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